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A política satírica está morta? Não. Ela simplesmente foi
eclipsada temporariamente pela política satírica. E,
francamente, há algum político mais  satírico do que Rishi
Sunak? Ele é natural e tivemos a sorte de serem
testemunhas desta breve aula-mestra deslumbrante.

Por décadas,  um evento metafísico de movimento lento tem estado esmagando a política e a
satira juntas para formar um singularidade superdensa.  Isso é semelhante a uma teoria ingênua
dentro do romance surrealista de Flann O'Brien de 1940, O Terceiro Policial. Se  tudo é composto
de pequenas partículas girando {k0} volta, objetos batendo uns nos outros com frequência
suficiente trocam átomos  . No livro, as pessoas andando {k0} estradas irregulares
inevitavelmente trocam átomos com suas bicicletas. As bicicletas se tornam  mais humanas; os
ciclistas se tornam mais como bicicletas, passando horas {k0} silêncio contra uma parede.
A satira e a política  também passaram por uma troca atômica. A comédia tornou-se mais política.
A política, por outro lado, tornou-se mais cômica. Os  políticos ainda fazem stand-up: um pequeno
bocado de local no topo, então {k0} qualquer coisa, desde o banter de Jonathan  Gullis de ponta
de píer até as triangulações abstratas inspiradas {k0} Stewart Lee de Jeremy Corbyn.
A política satírica vai além.  Curb Your Enthusiasm, a comédia de Larry David sobre as maneiras,
pode ter terminado, mas embora isso tenha encorajado uma  nova geração de políticos a
revolucionar {k0} arte com improvisação de personagens baseada {k0} personagens. Sunak, {k0}
{k0} performance como  primeiro-ministro, triunfou com uma versão ficcionalizada, embaraçosa
de si mesmo.
A temporada começou lentamente, nos últimos dias do Partygate. O arco  mais memorável de
Sunak até então havia sido como "chanceler da fazenda", um papel de comédia negra que o viu 
engajar-se com alegria com o coronavírus como um garçom sorridente, {k0} um esquema para
resgatar o setor da hospitalidade chamado  "coma para pegar". Ele mais tarde mostrou amplitude
emocional com {k0} contrição poignante por receber uma multa fixa por quebrar  as regras de
Covid.
Anúncio da eleição geral de Sunak sob a chuva fora do nº 10 {k0} 22 de maio.
Cerca  de um mês atrás, ele anunciou a eleição geral. Todos podiam ver que estava chovendo;
todos os jornalistas estavam lá,  sob grandes guarda-chuvas. Uma sala de mídia seca e à prova
de som estava a um minuto de distância. Mas  ele escolheu o caminho da alta comédia,
marcando {k0} chegada no púlpito pouco antes da próxima chuva. Choveu à bombril  enquanto
entregava um discurso de baixa chave, ofuscado e molhado até os ossos. Ele poderia ter estado
cantando a triste  canção assinatura de Wisdom, Não ria de mim ('Porque eu sou um burro). Não
uma vez durante todo o número  ele quebrou o personagem. Que classe, que profissional,
superando facilmente o slapstick de Ed Davey e as recitações tediosas de  Keir Starmer.
Sunak empurrou a credibilidade ao limite, com a visita à Belfast's Titanic Quarter - "Sr. Sunak,
você está 20  pontos atrás do iceberg, qualquer comentário?" Em seguida, seu encontro
desajeitado com torcedores galeses de futebol - "Então vocês estão  ansiosos pelo futebol. Oi oi,
lá está. Não agora, Nerissa, estou falando sobre o esporte com esses bastardos galeses, hahaha 
..." E seus comentários relacionáveis sobre a crise dos custos de vida - "Conte-me sobre isso, nós
pegamos este pão  super-semente grão-antigo da pequena padaria de Bethnal Green e ele subiu
para como não sei, 30 libras? Brutal."
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O primeiro-ministro e  {k0} esposa, Akshata Murty, {k0} uma cerimônia comemorativa marcando
o 80º aniversário do D-day {k0} 6 de junho.
Mas a peça-chave  enquadrada dos primeiros dias da eleição foi O Aeroplane. Sunak está no
corredor de um pequeno avião: a iluminação é  ótima, a composição é bonita, ele parece bem
{k0} {k0} camisa de corte magro. Ótimo, exceto acima do ombro direito  - um sinal de SAÍDA,
mais largo que {k0} cabeça. A central de operações do Partido Tory aprovou o lançamento  da
imagem: eram eles incompetentes, ou muito arrogantes para se importar? Ou {k0} equipe de
comunicação o simplesmente odeia? Nenhuma  destas explicações funciona completamente. A
chave está {k0} Sunak's rosto. Ele sabe que o sinal está lá, {k0} expressão diz  que ele sabe que
nós sabemos que está lá. Ele está tão confiante {k0} {k0} arte satírica que  está nos deixando
entrar, por um momento apenas, na piada. Certamente.
A coisa do D-day parecia arriscada, não é verdade? Um  pouco "grande"? Desviando-se de uma
sessão de {img}s de campanha com chefes de Estado aliados. Atraindo a condenação global,
mesmo  de seu próprio partido, por que? Para voltar para casa para uma pré-gravação com a
ITV. Parecia ser o fim  de uma trama satírica sem sentido. Sem piada. Ah, mas espere ... claro .
Ele capotou o destino  todo sobre si mesmo, para a sátira. Para a política. A entrevista para a
qual voltou às pressas, e cada  entrevista subsequente, será essencialmente ofuscada por
pessoas {k0} casa gritando sobre ela, "Por que você odeia nossos heróis caídos, Sr.  Sunak?
Você é um FODA-SE mentiroso, Sr. Sunak?"
Ele é Mr. Bean. Ele é Michael Crawford {k0} Algumas mães fazem  'Ave 'Em. Ele é Peter Sellers
{k0} A pantera rosa. Como todos os outros, não posso esperar para ver qual  acidente de carro
satírico-político ele tem planejado para o final. Talvez haja um apagão nacional {k0} toda a nação
às  pressas nas eleições à noite. Descobriremos que durante os últimos dois anos o Downing
Street tem estado pagando dinheiro a  uma gangue de ciberterroristas russos que têm hackeado
na Rede Nacional. Sunak está saindo, não é mais seu problema agora.
Nem  é nada. Por que deveria se importar mais? Minha aposta está {k0} {k0} renúncia oficial no
Alton Towers, descendo o  rio acima dentro do esqueleto de um urso polar.

Ian Martin é um escritor de comédia cujos créditos incluem The Thick  of It e Veep. Seu livro
mais recente, So You Think You Can Be Prime Minister, será publicado {k0} setembro

●

Sala  de redação do Guardian: especial de resultados eleitorais: sexta-feira, 5 de julho,
19h30-21h BST, junte-se a Gaby Hinsliff, John Crace,  Polly Tonybee, Jonathan Freedland e
Zoe Williams para análises sem igual dos resultados das eleições gerais. Compre ingressos
aqui ou  no theguardian.live
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O primeiro-ministro e  {k0} esposa, Akshata Murty, {k0} uma cerimônia comemorativa marcando
o 80º aniversário do D-day {k0} 6 de junho.
Mas a peça-chave  enquadrada dos primeiros dias da eleição foi O Aeroplane. Sunak está no
corredor de um pequeno avião: a iluminação é  ótima, a composição é bonita, ele parece bem
{k0} {k0} camisa de corte magro. Ótimo, exceto acima do ombro direito  - um sinal de SAÍDA,
mais largo que {k0} cabeça. A central de operações do Partido Tory aprovou o lançamento  da
imagem: eram eles incompetentes, ou muito arrogantes para se importar? Ou {k0} equipe de
comunicação o simplesmente odeia? Nenhuma  destas explicações funciona completamente. A
chave está {k0} Sunak's rosto. Ele sabe que o sinal está lá, {k0} expressão diz  que ele sabe que
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nós sabemos que está lá. Ele está tão confiante {k0} {k0} arte satírica que  está nos deixando
entrar, por um momento apenas, na piada. Certamente.
A coisa do D-day parecia arriscada, não é verdade? Um  pouco "grande"? Desviando-se de uma
sessão de {img}s de campanha com chefes de Estado aliados. Atraindo a condenação global,
mesmo  de seu próprio partido, por que? Para voltar para casa para uma pré-gravação com a
ITV. Parecia ser o fim  de uma trama satírica sem sentido. Sem piada. Ah, mas espere ... claro .
Ele capotou o destino  todo sobre si mesmo, para a sátira. Para a política. A entrevista para a
qual voltou às pressas, e cada  entrevista subsequente, será essencialmente ofuscada por
pessoas {k0} casa gritando sobre ela, "Por que você odeia nossos heróis caídos, Sr.  Sunak?
Você é um FODA-SE mentiroso, Sr. Sunak?"
Ele é Mr. Bean. Ele é Michael Crawford {k0} Algumas mães fazem  'Ave 'Em. Ele é Peter Sellers
{k0} A pantera rosa. Como todos os outros, não posso esperar para ver qual  acidente de carro
satírico-político ele tem planejado para o final. Talvez haja um apagão nacional {k0} toda a nação
às  pressas nas eleições à noite. Descobriremos que durante os últimos dois anos o Downing
Street tem estado pagando dinheiro a  uma gangue de ciberterroristas russos que têm hackeado
na Rede Nacional. Sunak está saindo, não é mais seu problema agora.
Nem  é nada. Por que deveria se importar mais? Minha aposta está {k0} {k0} renúncia oficial no
Alton Towers, descendo o  rio acima dentro do esqueleto de um urso polar.

Ian Martin é um escritor de comédia cujos créditos incluem The Thick  of It e Veep. Seu livro
mais recente, So You Think You Can Be Prime Minister, será publicado {k0} setembro

●

Sala  de redação do Guardian: especial de resultados eleitorais: sexta-feira, 5 de julho,
19h30-21h BST, junte-se a Gaby Hinsliff, John Crace,  Polly Tonybee, Jonathan Freedland e
Zoe Williams para análises sem igual dos resultados das eleições gerais. Compre ingressos
aqui ou  no theguardian.live
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